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As horas
a traça
agonia

em que começamos I De um aperto destes jamais
estas linhas entrou emJalguem se sae galhardamente,!

a Constituição. Já lheIporque se descobre que não!
metterama vellama mão e está] houve sinceridade na votação j
á cabeceira não mais o medico,'da medida qne os mesmos que|

.ern o padre que vai assistir a decretaram vêm annullar no i
nascedouro, co no uma mãe que
estrangula o filho aos primeiros;
vagidos. j

acío Je reconhecimento dei

nr -
aos derradeiros momentos, aju-
dando-lhe a mòwer. •

Quando tivermos de ser li-
nas horas da tarde, odos o

cova aberta jpe- «quorum» legal,
Assembléa fora da lei.

tura,
põe a

attestado de óbito já estará poderes, em plena ieg
lavrado, ia
rando o corpo

Isto de Constituição, de leis, Confiam-se de que estamos
é um trambolho, dirão conven- no paiz dos factos consumados,
cidos os descontinuadores de onde a vontade dos poderes
Lycurgo, que, se foram hypo- públicos impera sobre a do
Gritas em íazel-as, querem ser povo, que só tem deveres e
sinceros em não cumpril-as. não tem direitos.

Reformaram a carta política | Se isto pode ser de effeito
do Estado, feita pela mão de pratico no
um constitucionalisía como Jus
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O invencível e supe-

rior sabão

continua e será sem-
pre o melhor e o

móis b a raio I
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Para pedidos de 10
caixas á vista

Uma cx, í!o yiHAlHR grátis
Pèdido..i ao fabricante e

único depositário
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fl Policia cm festa
Completou hontem um anno

momento" nãó'"oi(lue ° nosso distineto amigo e
um Mn_uw.i.üu„«ur.. UJU, será Talvez no futuro'nas do- çorreligionario_Anttere.de 

Cas-
tiniano de Serpa, porque^he oras do qual ninguém sabe o fe^ngin 

do com,r ara ene,-
descobriram falhas que deviam que estará oceulto.

er corrigidas para evitar ma- Pensarão talvez que ferem
gía e austeridade, a nossa De
legacia de Policia,

É' elle sem duvida uma au-
ctoridade zelosa, cumpridora
fiel do seu dever, pois não es-
colhe classe nem cores para fa-
zer valer o seu direito. Haja
vista a sua attitüde quando
Sobral foi alarmada com a apro-
ximação dos revoltosos; nessa
oceasião desempenhou o seu

les futuros. de morte os democratas, quando
Dizia ella que os reconheci apenas os levantam mais na

mentos de poderes se faziam estima publica,
com qualquer numero. Era uma Cada vez a grei maldita è
porta aberta aos escândalos, a qUe se afunda mais nc ódio do
qual devia ser fechada, no pen- povo que procura de novo es-
samento delles. | cravizar e explorar.

Accrescentaram então ao ar-| ja não estamos, porem, nos r-...._.. - _..
tigo 11 da Constituição um pa- tempos do chicote dos feitores,;cargo com orientação exempla,
ragrapho estabelecendo que, dos'senhores de senzalas. A'que a todos os sobralenses ad-
mesmo em matéria de veiifica- epoca è outra. Os castigos da'mirou. E' de relevo também o
ção de poderes, a Assembléa historia ainda ahi estão bem seu gesto notavei acabando com
só deliberaria com menos de vivos. os vadios sem profissão e sem
16 deputados «quando se tra-; Rompam a Constituição mas costumes, ha tanto tempo re-
lasse» dos reconhecimentos «an-' reconn(Tçam que se deshonram clamando uma medida efhci-
teriores» á legislatura. !ante 0 paiz> se suicidam mo-jent^ • , . -

Julgavam que seriam sempre ralmente, em quanto a outra! Deve ser igualmente posto
16 e nunca menos. Não conta-'parte do Estado se manterá de.em. «estaque ° seu act0 ,dem0'
vamque a parca fatal decesse pè, integra, com a tranquili-. rahzaçao do nosso meio, ex- aiemo e coniorio, noiocausiüS
o braço para tirar-lhes um. dade de consciência que os purgando os elementos nocivos ;do trabaIho> CUj-ÜS {mctos não

A providencia daquelle dis-,homens dignos sabem ter. \Í^SSa^^domTe\mt'X6m a contemPlaÇâo de
positivo era tomada contra os j Não lutam os democratas por j ff3hÍ,l^, ,X ! tantos esforços dispendidos
que tinham quatorze, mas como' posições, mas pelo direito que ffií^"1™do i eeneros de nrò1 de Re"q nrnnrios'a,pn
sempre acontece com as facas lhes assiste de não serem es- ^ d npecevssidadeá
de dois gumes, foi primeiro,cravos. íf . „

Patrões que, coadjuvados por
auxiliares dedicados e amoro-
sos, vêem hoje o írueto magni-
fico dasilabutas quotidianas, fi-.
tam ao longe os seus «ban-
glows» majestosos, voltam-se
num gesto de ingratidão que
revoita a mais ambígua das
leis humanas, para aquelles que
foram o magneto electriiicador
da luz feérica do seu poderio
e que não chega a iiluminâr-
lhes oturvo da câmara solitária
em desarranjo, onde recebem
alento aquelles corpos exan-
gues, exhaustos pelo trabalho
inglório, com ameaças depri-
mentes de rebaixar os seus sa-
larios já minguados, em face
dos milhares de seus lucros no
momento não eqüivalerem aos*,
milhões dos annos anteriores.

Oh! isso é revoltante!
A commiseração, no entre-

tanto, dos bons, merece a con-
cepção inconsciente dos patrões
irreconhecldos. Elles não são
todos, enfim. Certa parte ha,
que sente pulsar dentro do pei-
to, um coração justo e bom, e
tem intelligencia precisa para
definir a psychologia do egois-
mo cie par com a ignorância
clandestina.

Repitamos as palavras do di-
vino Mestre quando alvo das
mais acerbas injustiças por par-
te do pove da Judéa: «Per-
doa-lhes Pae, que elles não sa-
bem o que fazem».

E nòs, empregados, (eu tam-
bem o sou), sem uma protec^ .
ção material que nos possaconduzir para o caminho da
democracia puramente sã, sup-
portamos sim, maguados no
mais sensível do nosso eu, as

merecem a contemplação de irreverências sem razões da-

Como sempre, o metal pe-
çonhento do ouro, tenta cegar
inutilmente os olhos da razão
e perturba o socego harmonioso
da t justiça.

Á sua cata, marcham legiões
de famintos, n'uma sede tão
grande quão insaciável, despi-
das de pudor, senso e numa-
ntclade, trilhando o caminho

jescabroso da injustiça, por so-
jbre um amontoado de vi et imãs

j do trabalho que indiscutível-
mente sao o alvo dos egoístas.

E' sempre assim!
N'essa Iucta titanica pela

vida, cuja ephemeridade deixa
de ser transparecida nos claros
paredões das idèas, o sonho
do poderio, obscurece a ver-
dade, o dever, a razão, na
architeçtação da cubiça que, já
railenarià arrasta a humanidade
aos escombros de suas pro-
prias ambições.

Desappareee a equidade, a
obrigarão é nulla e, no amphi-
íheatro das ambições degladi-
am-se canibalescamente as sen-
das do egoísmo, sem siquer
ser percebido por novas co-
lumnas, o vestígio fatal da ga-
nancia. E as victimas são do
mesmo traje, ainda e sempre...

Escravos do trabalho, cujo
suor amargo, derramado a can-
taros, dà alento a muitas outras
vidas e unta e reanima o pro-
prio espirito, pacatos, bons,
proficientes, precisos e... des-
conhecidos! Esteios fortes, eu-
jos varões, verdadeiros susten-
taculos de impérios dementes,!
a mourejarem agonizantes no
afan eterno de bem servir, sem
alento e conforto! Holocaustos

ferir aos que a enxertaram no
texto constitucional. (Do "Diário do Ceará")

"Caza Estfella"
(->r)

Este conceituado estabeleci-
mento commercial de propriedade
do nosso prezadissimo amigo
Sr. Antônio Mendes de Vas-
concellos, fez acquisição de uma
Ünda vitrine, que muito honra a

nossa praça.
Na visita que fizemos á Casa

Estrella tivemos agradável im-

pressão da excellente exposição
de artigos da moda cuidadosa-
mente .escolhidos nas principaes
praças do Paiz. ,

Agora mesmo o seu proprie-
íario resolveu fazer um grande

em
prol de seus próprios algçzes!

E' a justiça falha. <
Entre nós, a victirnação au-'

gmenta na laboriosa classe dos jempregados no commercio.
Foi Anthero de Castro quem

melhor actuou em nossa terra,
contra os meliantes a infesta-

i rem-n'a," livrando-a de um dos
! maiores flagellos sociaes.

queima, vendendo aquelles ar-j A elle, Sobral deve agrade-
tigos pelo menor preço do meV cer 0 seu bom policiamento,que
cado. vem dando os melhores resul-

Sem grande dispendio poderão tados no sentido de vigilar a F,UUUU1UU ,JO llu.Wflllu. ,,,-
os seus freguezes adquirir cha- n0ssa vida diurna e noturna.! paros na estrada cie rodagem
peus, calçados, perfumadas e di- Ao nosso amigo-Anthero detesta cidade á Villa de Me-
versos outros artigos de optirna Castro a «A Imprensa» cumpri-'ruoca e na ladeira da Serrado

1*11 _ _.__._ i er-*. •

CÂMARA MUNiCIPAL
(O)

A Prefeitura Municipal está
procedendo os necessários re-

qualidade,
Ao nosso distineto amigo An-!

tonio Mendes de Vasconcellos,!
parabenizamos pela acquisição {
que fez da rica e formosa vitrine,

menta calorosamente. Rosário.
Por iniciativa do Cel. Pre-

feito Municipal foi reparada a

quelles por quem nos sacrifi-
camos.

Em synthese, não somos nos-
sos. Sempre egoísmo e injustiça!

EDUSE

DR. FRANCISCO PONTE

Promotor da comarca, advoga no
cível e no commercio, em causas

em que não for interessada a 
"

Justiça Publica.

dOSE JUL1Q SABOYA ! estrada de rodagem desta cida
in ¦[¦¦nu iriiirrrm —* a—— O

M_ ... -, de a de SanfAnna, nas imme-
e agradecemos as finezas que nos Cirurgião-Dentista. Formado pela diações da villa Bethania.
,ll«^*rt«^,rt.* »-^r_ iiioiía nua ti^o m r\ c? ' r-i i ¦ /^N / 1"? — L ± „— A ~ «.l-.^.^-.-. — _dispensou na visita que fizemos 

[ Faculdade de Odontologia do
ao seu acreditado estabelecimento.' n , ,_, , _ , . *

Para. Horário: das 7 as 11

As assignaturas d' «A Imprensa
são pagas adíantadamente.

e das 13 ás 17 horas.

Rua Cel. dose dulio, n. 38

Está sendo aberta a estra-
da de rodagem entre esta ei-
dade e o povoado de Caraça-
rà, cujos serviços estão sendo
ultimados.

rüDO 
quanto de novo ern litte-

ratura se edita no Brasil e em
Portugal, vendem

F. Àragã® & Cia,

DR. OSSIAN DE AGUIAR

Clinica Medica, Partos e O
rações.—Doenças de Seijife

ras, Syphilis e Pelle; _*£
MASSAPÊ ;^

/

kâ iit 11 a n n •
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fl__^ü_¦_tOI__,k_C'^!, 
lhe cumpria, do seu despacho de Amaral, como os actos e deilgen-tçavei, nos quaes o numero ^'g?ljp^jii|rth«| Aa Tífl.HÜ

l|V|r KtNAH [pronuncia para o Dr. Juiz de Dh.c.as executadas, a mandado deste oe testemunhas e de 5 a: 8, atóraja *J1 UMja ux. * % s^^

NOfêTHEFSN KiNG
pronuncia para o ur. J—_ _______ "" Ireitò da comarca, esle demorou os\mesmo juiz/

Semanário político e noticioso lautos respectivos em seu poder,;1 Desse deferimento, do pedido da
sem delies tomar conhecimento, até alludida petição, evidencia-se com

Redactor José Passos Filho, a que o 3: Supplente do Juiz de Di-; bastante clareza une, mediante
auem vode ser enviada toda efeito desta comarca, assumindo o aquelle simples requer mento do
dualquer correspondência, relatwal exercicio pleno, na auzencia do-, ad.^ cio reo, ou;. Juiz Municipal
a ,.X,nnnn doutor luiz de Direito, ti o 1 e. 2" de Santa Cru,?, tacitamente annullouá redacção.

Gerente, LaffiMe Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho n. 2

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
nesta redacção das 8 ás 10 horas
«ia manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
cados.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

as referidas, como preceitüa o Cod
do Proa Crirn. do Est., art. 10 n.
IV, o Adjunto de Promotor daquelle
termo apenas offereceu quatro tes-
temunhas, e, entretanto, o ju z re-

ai jpresentado, aquém cumpria baixar
or Juiz de Direito, do 1 e 2\. de Santa Uuf, tacitamente annullou i os autos para que se completasse

ütippSmte,—em data de 16 de Fev. a sentença do supplente do Juiz de o numero legai de testemunhas, não |
de 1925, sustentou áquella pronun-. Direito da comarca, que até então
cia de 1923, contra o referido réo havia produzido todos os effeitos
Boaventura Alves, como se eviclen- legaes.
cia do doe. n. 1, que vae anuexo.i Depois dessa tardia reclamação,

Levantando se porem, duvidas foram os autos con. lusos ao nigno
sobre a Incompetenci i do Juiz. Suo- Juiz ae Direito de Cratbeüs,—o illus-
plente, leigo, para julgar, o juiz trado e criterioso Dr. Francisco

(Rei do Nordeste)

Produeto da afamada fabrica
PILLSBURY Flour Wiíls

Company, de

NEW-YORK

observou esse principio de direito,í
(.' proferio uma sentença inteira-1
mente nulla, pronunciando um rèoj
por crime de morte, apenas com a|
inquirição de quatro testemunhas! . ., , . . ,

Muitos são os casos de irregu-jA melhor marca de farinha co-
laridades praticados por dito juiz,1 nhecida até hoje. ....}
que, enfadonho seria enumeral-os.j

Finalmente, o bacharel Fi a, cisco ,„j;£n . ¦ __,____,____.D . , , . 'A , • • »„,.„. ! raçam seus pedidos aos adentesRodolpho do Amaral, juiz Munici- s
pai do termo de Santa Cruz, reside Mlm.OT D _. .
acintosamente na cidade de So- ^TUUÂKI «LIA

Ànnual
Semestre ........
Numero avulso
Publicações linha

i Reproduções.....
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de Nova-Russas mandou que os Leite de Albuquerque, hoje juiz de
autos do alludido processo fossem Direito da comarca de Lavras, que
conclusos ao dito juiz Amaral, d!em luminoso e jurídico despacho,
qual, não-obstante ¦ a sentença do'julgou-se incompetente para inva-
Supplente do Juiz de Direito de Ipú, lidar o acto do supplente úo Juiz
embora annullavel,mas,quesomen- d. Direito de Ipú, que somente óibral, como se vê do doe n. 3, que]
te ao Egr. Sup. Trib. de Just. do Egrégio Supremo Tribunal de Jus- vae annexo, contra as reclamações]
Est. competia delia tornar conheci- tiça do Estado poderia annuüa!-o, incessante;, de seus jurisdicionados!
mento e annulal-a, tomou conheci- -rjelos meios regülares, conforme!de Santa Cruz, e contra a te.fmi-j
mento do mencionado proc.sso, e, iensina ü Siqueira, 2* ed.pag. 420, Inante disposição do art. 121 da'
em lacônica sentença, de 22 de!n COO. Logo, não podia ignorar o!cit Lei de Org. Jud. do Est onde;
Abril ultimo, sustentou a pronun- jui?; ora representado a sua iricom-j-vae raras vezes, e donde se ausenta ¦
cia do Juízo de Nova-Russas, de petencia, para invaliidar a pronun- j sempre, sem licença da autoridade
1923

em Camocim (10—25

O NOSSO prezadissimo ami-
go Cel- José Lourenço
Vianna endereçou nos o
seguinte:

de S Vicen(e de, considerando desse modo cia do supplente do Juiz de Direito competente, contra o dispositivo do; «£ Sociedade
nulla e sem effeito, embora sem de ípü (Doe. n 2, unto). art 122 da cit. Org. Jud. I Paulo, tendo construído uma casa

fin 
¦ "¦ ....-,, ......

competência, a sentença do Sup-j O mesmo Juiz Municipal de Santa E como o dito Juiz Amaral assim para residência da leproza.e indj-
plente do Juiz de Direito destaco- Cruz, ha poucos mezes, annullou, procedendo tenha commèttidó os!g.;.nte Quíteria Reza, no subúrbio
marca, ou por outra, ficando o por meio de habeas-corpus, a elle crimes previstos no art. 207 ns. I,|desfa cidade (bairro da Expectativa)

I P U

i0$000 mesmo processo tumultuariamente requerido, uma outra pronuncia do V e X, e art. 211 ' 
§§ 1 e 2 do; para on(je a transportou e onde é

$àOO com duas sentenças de susícuíação 1 Supplente do juiz cie Direito da j Cod. Pen , vem mu", respeitosamente jevado o necessário para a sua
#450jde pronun.ia, o que não è permit- comarca, em um proceESo crime do;o Promotor de Justiça desta co-lnumitQü^ão^ recorre aos corações
$100 tido! (Doe. n. 1, cit-, fls 4 á 5)- termo oe Santa Quíteria, desta co- marca'trazer ao cor1h..-:cimen*o de.carjdüzos pedindo-lhes em nome

 Ora, o Dr. Juiz Municipal de marca, em que é rèo José í?ay-1 V Exc. os factos acima descriptos j de Deus um obulo a favor d'aquelja"'Sania 
Cruz, não podia ignorar a mundo da S;iva, cujos autos de e provados com os does. referidos,iindigente e desprezadd do convi-

sua incompetência para arinuiiar um habeas-corpus devem estar no Sup [afim de, em bem do direito e do
jacto ou seniença do Supp;ente do Trib. de Jus1.., si para lá foram en-'rc_pei o a lei, s^rem tomadas as
íJuiz de Direito da comarca, por que, vindos, como é de direito. .piovidencias que o caso exige, e
|alem de não lhe dar tal competen-: O mesmo Ju=z Amaral, ne> ultima'que V. Exc. melhor entender de
leia a lei, existe no foro de Santa sessão do jury deste termo, oceor-jdireito, faseudo a acostumada JUS-¦(-*-)- ICruz um processo crime, por ello;ri.ia em 13 deOut.de 1925, por TIÇA

Ipú, 28 de junho de 1926.

pronunciou como incurso no arí para julgamento, contendo o., mes-1 0.Promotor.de Justiça
297 dq Cod Pen.. e, recorrendo, mos nove réos, elle, como Presi- êkWWn® WMWM®
ex-officio, para o Dr. Juiz de Di-,dente no Trmunal do Jury, não os
reito da comarca, este, achãndo-se submetteu a julgamento, pelo facto

|fora do exercicio, o stu primeiro de serem as respectivas pronúncias
Supplente tomando conhecimento proferidas pelo 1' Supplente do'¦ do recurso, refotmou o despacho juiz de Direito da Comarca, annul-
recorrido, pronunciando o réo no lanclo suminariamente as pronun-

illmo. e Exmo. Snr. Desembar- art- 294 § 1' do mesmo Cod. Pen. cias, que somente ao Egr. Sup
crador Procurador Geral do Estado.' E, em virtude desse despacho cü Trib. de Just. do Est compelia de
s 

O Promotor de Justiça desta sentença, expedio-sc mandado de cretar a sua nullidade; e man-1

_. p próprio preparado, em que è réo elle prezidida, sendo-ihe apresen-
Kepresentaçao que taz o rro- nsvalrin \<^\z?, Alcântara, que o tado quatro processos preparados

motor dejustiça da comarca
de Ipú, contra o ImzMu-

1 nicipa[_df£ tenno_de
Santa Cruz nporlanre depo-

to ds_ FU

vio de todos, cujas esmolas, bem
como as das pessoas oue já tem
habito de soccorrel-a, deverão ser
enviadas ao encarregado dr. pro-•'imento, José Leurenço Vianna,
Nesta Cidade

po D

("bacharel Francisco Rodolpho do juiz Amaral; sendo por elle próprio que diio juiz tenha devolvido os
[r arai, Juiz Municipal do termo recebido o libeWo, e deixando o réo mencionado.; . utns an-Caríorio res-
le Santa Cruz, desta comarca, pe- de ser submettido a julgamento, peetvo, uno obstante, lomo se vê
os factos criminosos que passo por não ter sido tran.podado de da cit org jud. do Est. art. 332
pôr; Sobral para Santa Cruz, Alem disso, n II. letra /., apenas lhe ser con-
Em'o dia 20 de Nov de 1923, dois mezes depois o adv. do iéo cedido, no maxono, o prazo de

, juiz; Municipal do termo de.Nova- reclamou em petição ao mesmo cincoenta dias, (Doe n_ 1, cit. fls.
»ussas, desta comaica. pronunciou juiz contra a sentença ou despacho 7 v.).'ussas
-.-.IO incurso no art 294 § 1 do do referido supplente do Juiz de E no processo crime, do termo

°en.,o rèo Boaventura Alves, Pirtiiío de Ipü, julgando-o incom- de Nova-Rnosas, em que é rea o
, «or ter assassinado a sua potente e pedindo'que fossemos indivíduo João Pedro, denunciado

.priaosposa,no dia 30 de Junho autos conclusos a um juiz formado, em !8 de Agosto de 1925, como
o-mesmo anno, na fazenda uPin- annuliando assim, não só o despa- se verifica do cit doe n' 1; em-
ida", daqueüe termo • |cho ou sentença que reformou bora tratando-se de crime de ho-|r.
Recorrendo aquelle juiz como despacho de pronuncia do Juiz micidio, portanto de crime ina.ian-15) beiro—Sobral-Cearà (5

,. , .Collossal e permanente sorti-
:omarca, uzando das attribuições prisão contra o aceusado, que, dou,que immediatamente, os autos, , r . ...
iue lhe confere a lei, e em cum- pre.o, foi remettido para a cadeia respectivos lhe fossem conclusos V. , ,c 

,ulJ1J "c FI1,Ilt;"d
Drimento do disposto no arí. 245 de Sobral, onde se encontra, pia- para os dividos rins, isto è, para;qna.lüaae, viliüO directamente
i. XXVHI da Lei de Org. Jud. do ticando-se ainda as necessárias pronunciar os réos; o que foi im- j do Carnahubal e outras pro-
i'st., n 1949 de 23 de Dezembro deligencias para o julgamento do mediatanienie cuí; prido pelo res-1 cedencias, próprio para dentes,
íe 1921, vem mui respeitosamente mesmo réo., no plenário; cujas de- pectivo escrivão, e já. são passados cachimbo e torrado
^eranteV. Exc. representar contra ügencias foram ordenadas pelo dito 8 mezes, ou sejam 240 dias, sem

E' a única casa neste gênero
no Norte do Estado

Este artigo está sempre prompto
para entrega immediata.

Preços sem competência.

Façam uma visita ao grande
armazém á rua Senador

Paula n. 24.

Proprietário—Jacob Felicio Ri-

WSoclclitt» I»S6

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado
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FRANCISCO NEVES & CIA

Sobra!-1
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Festejaram nesta data o 150'.
anniversariò da sua independência,
os Estados Unidos da America
do Norte.

Todo« os nnnos n opulenta pa-
fria de Washington commemora
com lestas excepcionais-, a mais
bella data de sua historia.

miitii Ann l


